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ATA DA 9ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ 

DE BACIA HIDROGRÁFICA LITORÂNEA.

Ao décimo primeiro dia do mês de julho do ano de dois mil e vinte e cinco, às nove horas, 

por meio da plataforma zoom, iniciou-se a 9ª Reunião Extraordinária do Comitê de Bacia 

Hidrográfica Litorânea, diante da presença de: DANIELI FERREIRA do Sistema Meteoro-

lógico do Paraná – SIMEPAR; ALTAMIR HACKE, CHRISTINE DA FONSECA XAVIER e 

FELIPE RIBEIRO, do Instituto Água e Terra;  DANIELLE TORTATO e  MARCELA SA-

LUM do IAT/DISAR; JACKSON CESAR BASSFELD, da Prefeitura de Pontal do Paraná; 

EDENILSON REVENO MACHADO, da Paranaguá Saneamento S.A.; PAULA FOLTRAN, 

TIAGO SUCEK e JOILSON PASSOS, da Companhia de Saneamento do Paraná – SA-

NEPAR; JEAN ALEXANDRE GASPARIN e LINCOLN TEIXEIRA, da cooperativa agroin-

dustrial brasileira – COAMO;  RICARDO ROMANETTO, da Reserva Romanetto;  ANNE 

ZUGMAN, Mater Natura - Instituto de Estudos Ambientais; LUCIENE RIBEIRO, do Con-

selho Regional de Biologia da 7ª Região – CRBIO 07; EUCLESIO MANOEL FINATTI, do 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná – CREA/PR; MÔNICA IRION, 

da Companhia Paranaense de Energia – COPEL; LUIS ALBERTO LOPEZ MIGUEZ, do 

Instituto de Engenharia do Paraná – IEP; RODRIGO TORRES do Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade – ICMBio; WESLEY RIBEIRO e FELIPE CARDOSO, 

da BRF S.A.; ROGÉRIO ROSSI HOROCHOVSKI, do Observatório de Justiça e Conser-

vação – OJC; MARCOS RACHWAL, do Centro de Estudos e Defesa e Educação Ambi-

ental – CEDEA; JAQUELINE MONTEIRO OLIVEIRA, da Associação de Defesa do Meio 

Ambiente e Desenvolvimento de Antonina – ADEMADAN;  EDSON SOARES DE MEN-

DONÇA, do Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto de Antonina – SAMAE; MER-

CEDES VELLA, da Prefeitura Municipal de Paranaguá; CLIVOR NEGOCHADLE, da Pre-

feitura Municipal de Matinhos; JULIANO PILOTTO, da Fundação Nacional dos Povos In-

dígenas – FUNAI; MONIQUE SCHNEIDER, convidada do IAT/DISAR, PALOMA GERLA-

CH RIBAS e LUCINEIDE MARANHO do Instituto Água e Terra, da Secretaria-Executiva 

do Comitê.  1. ABERTURA: A Sra. Lucineide informou o atingimento do quórum e solici-

tou que os interessados em falar no item “Assuntos Gerais” realizassem a inscrição, em 

seguida passou a palavra ao presidente do CBH. O Sr. Euclesio agradeceu todos os pre-

sentes e abriu a palavra para o Sr. Jackson e Sr. Lincoln darem as boas vindas a todos. A 

Sra. Lucineide agradeceu todos os presentes e informou os procedimentos para o bom 
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transcorrer da reunião. O Sr. Euclesio realizou a leitura da pauta, composta pelos itens a 

seguir: 1. Abertura; 2. Posse de novos representantes; 3. Aprovação da ata da 20ª Reuni-

ão Ordinária; 4. Informes da CTINS sobre minuta de cobrança; 5. Votação da Deliberação 

de Cobrança; 6. Atualização Planejamento 2025; 6.1. Visitas nas prefeituras; 6.2. Visitas 

técnicas na bacia; 7. Informes sobre GT Matas Ciliares; 8. Envio do Regimento Interno 

para revisão da CTINS; 9. Assuntos Gerais; 10. Encerramento.  2. POSSE DE NOVOS 

REPRESENTANTES: A Sra. Paloma informou que o Sr. Altamir Hacke foi indicado como 

representante titular do IAT, em substituição ao Sr. Amilcar Cavalcante. A Sra. Danielle 

Teixeira Tortato, passou de representante suplente para titular pelo IAT e a Sra. Marcela 

Salum foi indicada como suplente do IAT. O Sr. Euclesio, na condição de Presidente, deu 

posse aos novos representantes presentes na reunião. 3. APROVAÇÃO DA ATA DA 20ª 

REUNIÃO ORDINÁRIA: O Sr. Euclesio informou que a ata foi enviada previamente aos 

representantes, dessa forma dispensou-se a leitura da ata e abriu a palavra para manifes-

tações. A Sra. Paloma projetou a ata em tela e explicou que não foram recebidas solicita-

ções de alteração. O Sr. Euclesio colocou a ata em aprovação, sem manifestações, a ata 

foi aprovada. 4. INFORMES DA CTINS SOBRE MINUTA DE COBRANÇA: O Sr. Eucle-

sio solicitou a um representante da CTINS explicações sobre a finalização da minuta da 

deliberação para implementação da cobrança pelo uso de recursos hídricos no âmbito do 

Comitê. A Sra. Neiva falou primeiramente sobre os representantes na CTINS, que muitos 

não participam nunca das reuniões. Seguiu explicando sobre as sugestões recebidas da 

Sanepar, OJC e CEDEA na minuta da cobrança, informando que todos os pontos foram 

discutidos, mas nem todos foram acatados. Continuou relatando brevemente os principais 

pontos trabalhados e pontuou que em sua opinião o documento ficou simplificado, em es-

pecial a fórmula de cobrança, contudo ressaltou ser uma recomendação da Agência Naci-

onal de Água e Saneamento Básico - ANA essa simplificação. O Sr. Euclesio concordou 

com a fala da Sra. Neiva quanto à participação dos representantes nas reuniões, mas se-

guiu afirmando que o CBH deveria avançar com a aprovação do documento, uma vez que 

foi dado tempo e oportunidade para todos se manifestarem sobre a deliberação. O Sr. 

Marcos questionou sobre as cargas de lançamento e sobre o valor de cobrança para car-

gas mais poluentes. Questionou o valor mínimo da cobrança, estabelecido em R$ 20,00 

na deliberação e pediu maiores esclarecimentos. O Sr. Rogério informou que assistiu a 

gravação da última reunião da CTINS e repetiu o posicionamento da OJC de que o valor 

geral da cobrança é muito baixo e irrisório, uma vez que a correção monetária não traz 
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um aumento real do valor cobrado. Sendo que a OJC entende o instrumento como algo 

que deve gerar recursos que efetivamente possibilitem políticas públicas de preservação, 

assim como, de conscientização e valorização dos recursos hídricos. Prosseguiu dizendo 

que compreende que sua colocação não foi contemplada, mas que acredita que, assim 

como na Europa, o Brasil deve rever os valores cobrados de forma geral para esse instru-

mento e finalizou pontuando que a cobrança deve ser iniciada de imediato, independente 

da resolução de questões que envolvem um Agente Técnico Financeiro. A Sra. Neiva res-

pondeu as dúvidas levantadas anteriormente pelo Sr. Marcos. A Sra. Monique esclareceu 

que a deliberação estabelece que a cobrança será realizada pelo valor outorgado e não o 

valor medido pelo usuário. A Sra. Neiva esclareceu que R$ 20,00 é o valor mínimo para 

emissão de boleto e não é o valor da cobrança do usuário. O Sr. Rodrigo questionou, no 

contexto da proposição de mecanismos de cobrança pelo direito de uso de recursos hídri-

cos e valores a serem cobrados, sobre a lei de unidades de conservação e os benefícios 

econômicos para as UCs que realizam proteção dos mananciais utilizados pelas empre-

sas concessionárias. A Sra. Neiva comentou que havia sido colocado pela Sanepar um 

artigo quanto a essa questão, porém não foi incluído com a mesma descrição sugerida 

pela instituição. A Sra. Paula colocou primeiramente que a CTINS possui fragilidades em 

sua composição, seguiu dizendo que atua na região em que a Sanepar paga pelo uso de 

recursos hídricos para o COALIAR e que são os maiores pagadores. Ressaltou que reali-

zam uma série de projetos de preservação ambiental, além de terem executado muitas 

ações estruturais levantadas pelo plano de bacia do COALIAR. Continuou informando que 

os valores cobrados acabam sendo repassado aos consumidores, ou seja, a medida que 

as cobranças forem aprovadas, os consumidores serão taxados em suas contas de água 

também. Pontuou que antes de cobrar, é importante que seja visto a execução, contrata-

ção e projeto das ações do plano, uma vez que o problema não é cobrar e sim aplicar o 

dinheiro. Adiantou seu voto contrário a aprovação da deliberação da cobrança no âmbito 

da bacia Litorânea. O Sr. Rogério e Sr. Euclesio se posicionaram informando que os pro-

blemas enfrentados no COALIAR não acontecerão na Litorânea, pois o comitê não permi-

tirá, além disso, ressaltaram que os recursos cobrados serão monitorados e aplicados na 

bacia. A Sra. Danielle informou que a cobrança não é para o IAT e sim para uma conta 

específica do CBH, ressaltou que os valores arrecadados são pequenos e que é necessá-

rio  uma quantidade significativa  para  poder  ser  aplicado.  Finalizou  informando que o 

Agente Técnico - Financeiro deve ser contratado antes que se iniciem as cobranças. A 
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Sra. Mônica questionou se a cobrança contempla o plano de aplicação dos recursos. A 

Sra. Paloma informou que posteriormente o comitê deverá se reunir e definir como será 

realizada a aplicação com base no plano de bacia. Prosseguiu informando sobre os pon-

tos em aberto na deliberação de cobrança e sobre uma alteração na sistemática de emis-

são dos boletos, que era enviado por correios e atualmente é realizado automaticamente 

pelo SIGARH e enviado para o e-mail cadastrado. O Sr. Euclesio sugeriu definir a cobran-

ça para iniciar na data mais próxima possível, considerando as tramitações necessárias. 

A Sra. Neiva sugeriu que o início da cobrança deveria iniciar no ano seguinte à aprovação 

pelo CERH. Foi colocado em votação os seguintes opções, 1 – estabelecer datas para iní-

cio da cobrança e 2 – início após aprovação pelo CERH. Foi realizada uma chamada no-

minal de todos os titulares presentes para exposição dos votos. Dos 19 representantes, 

12 votaram pela opção 2 e 7 pela opção 1, assim o texto foi alterado conforme ditado pe-

los representantes. O Sr. Euclesio colocou em votação a adequação do Art. 17, sem ma-

nifestações, a alteração foi aprovada.  5. VOTAÇÃO DA DELIBERAÇÃO DE COBRAN-

ÇA: Foi realizada uma chamada nominal de todos os titulares presentes para exposição 

dos votos quanto a aprovação da versão final deliberação de cobrança e envio dela para 

o CERH. Dos 18 representantes que responderam a chamada, foram contabilizadas 16 

aprovações, 1 reprovação e 1 abstenção.  6. ATUALIZAÇÃO PLANEJAMENTO 2025; 

6.1. VISITAS NAS PREFEITURAS; 6.2. VISITAS TÉCNICAS NA BACIA: A Sra. Paloma 

projetou o planejamento do ano de 2025 e explicou sobre as sugestões dos representan-

tes, informou que os representantes deveriam discutir sobre a realização de visitas técni-

cas nas prefeituras municipais e sobre a segunda parte da expedição na bacia. O Sr. Eu-

clesio informou que ele realizaria as visitas nas prefeituras e disse acreditar que não de-

veria ser algo com muitas pessoas e que seu objetivo seria uma breve apresentação do 

comitê, sugerindo que apenas quem estivesse na região participasse. No quesito sobre a 

expedição, pediu que todos participem e que deveriam sugerir pontos para realização de 

visitas técnicas.  7. INFORMES SOBRE GT MATAS CILIARES:  O Sr. Marcos informou 

que foram levantados vários problemas e consultados documentos de base para elabora-

ção de um parecer técnico, o qual indicará sugestões e recomendações de melhorias em 

diversas regiões da bacia. Solicitaram a prorrogação do mandato do GT por mais 6 me-

ses,  foi  colocado  na  deliberação  e  a  mesma  foi  aprovado  pelo  comitê.  

8. ENVIO DO REGIMENTO INTERNO PARA REVISÃO DA CTINS: A Sra. Paloma expli-

cou sobre a necessidade de revisão do regimento interno do CBH para atualização de 
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tópicos que podem tornar os processos mais dinâmicos, como a inclusão de cadastro re-

serva. O Sr. Euclesio colocou em votação a deliberação para envio do regimento para re-

visão da CTINS, sem manifestações, o documento foi aprovado. 9. ASSUNTOS GERAIS: 

A Sra. Neiva solicitou que as convocações das reuniões plenárias fossem enviadas para 

os representantes da CTINS que não fazem parte da plenária. A Sra. Lucineide informou 

que seria incluído.  10. ENCERRAMENTO: O Sr. Euclesio abriu espaço para manifesta-

ções finais, sem mais manifestações, agradeceu a presença de todos e encerrou a reuni-

ão.

___________________________________

Euclesio Manoel Finatti
Presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica Litorânea
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